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Jornalista, 
historiador 

e mestre em 
Comunicação

Donizete Oliveira

A vida na roça era feita de 
pequenas coisas. Ou pequenas 
alegrias, como se dizem por 
aí. As crianças brincavam com 
algumas coisas que ficaram na 
lembrança. Por exemplo, os 
chamados Filipe ou Felipe de 
grãos de café. Eles cresciam 
um grudado ao outro. Às ve-
zes, dois, três e até quatro 
emendados. Achar um Filipe 
com quatro grãos era um fei-
to sem igual. Eu achei até com 
cinco, mas era raro. 

A gente vasculhava os pés 
de café atrás de um Filipe. O 
gosto da molecada era sair fei-
to detetive. Olhar atento em 
cada ramo de café maduro. Ali 
poderia estar um deles. Uma 
vez meu pai achou um com 
seis grãos colados um ao ou-
tro. Ouve disputa entre mim e 
os sobrinhos menores para ver 
quem ficaria com a joia. 

De tanta contenda, o pai o 

A felicidade num grão de café colado ao outro
escondeu. Não deu para nin-
guém. Não sei que fim levaram 
aqueles seis grãos colados. Um 
bom jeito de achá-los era no 
meio do café a secar, no ter-
reiro de concreto. Ao mexê-lo 
com o rastelo para tomar sol, 
sempre surgia um Filipe. 

Eu ia atrás dos meus ir-
mãos, que fazia o serviço. 
Olhos grudados nos grãos de 
café. De repente, a alegria es-
tampada no rosto. Enxergara 
um Filipe.

Existia uma crendice. Se 
alguém achasse um Filipe ti-
nha de passá-lo a outra pes-
soa. Dizia-se “pague meu Fili-
pe”, e ela, que o recebeu, tinha 
de dar um presente a quem o 
achou. A gente brincava, mas 
ninguém levava a sério. Nun-
ca ganhei presente, e olhe que 
achei muitos grãos de café co-
lados. Mas o que valia mesmo 
era o prazer de tê-los guarda-

dos e mostrar a coleção de Fi-
lipe aos colegas.  

Também se dizia que achar 
um Filipe era sinal de sorte na 
colheita de café. Muitos acre-
ditavam. Um vizinho nosso os 
colocava em cima de uma viga 
do telhado da casa. Ele dizia 
que era preciso guardá-los 
para vir uma colheita farta. Eu 
não tirava os olhos deles, que-
rendo levá-los. Mas ficavam lá 
até apodrecer. Vez ou outra, 
a geada frustrava a simpatia 
dele. 

Nos terreiros de secagem 
de hoje não existe mais Filipe. 
Ou não é tão fácil achá-lo por 
ali. Na colheita moderna de 
café os grãos são lavados em 
tanques especializados, sepa-
rando-os. Nos pés ainda é pos-
sível achá-los. Não sei se os 
cafés atuais produzem tantos 
deles. Aqueles de antigamente, 
que cresciam e desgalhavam 

eram fartos em produzir grãos 
emendados.     

Aquelas estradas de terra 
roxa, compridas. Ao lado, as 
fileiras de pés de café. A mãe 
ia levar almoço ou café da tar-
de, eu atrás. O tico-tico que-
brava o silêncio. Eu de olhos 
vidrados nos ramos de café. 
Tentativa de avistar um Fili-
pe. Até chegar ao local do eito, 
em que meu pai e meus irmãos 
estavam sempre tinha dois ou 
três na mão. Que felicidade! 
Ganhara o dia. 

Como diz Drummond: 
“Há duas épocas na vida, in-
fância e velhice, em que a fe-
licidade está numa caixa de 
bombons”. Naquela época, cai-
xa de bombons era raro. Havia 
o Filipe de café, que preenchia 
nossa existência. Não precisá-
vamos de mais nada para ser 
feliz. A felicidade estava num 
grão de café colado ao outro.

Eu não sou médico, não sou 
biólogo, não sou “cientista”. Eu 
sou um cidadão Brasileiro que, 
no últimos 18 meses teve senti-
mentos muito distintos e muito 
intensos: a solidão do isolamen-
to, a profunda tristeza pela morte 
de pessoas queridas, a raiva pela 
inatividade e ineficiência do Esta-
do, o medo de adoecer, a alegria 
pela recuperação de pessoas con-
taminadas, a esperança da vacina. 
Eu sou o Brasileiro que, algumas 
vezes, ignorou as recomenda-
ções sanitárias, encontrou alguns 
amigos e parentes e depois ficou 
paranoico e arrependido quando 
descobriu que um deles teve febre 
ou tosse nos dias seguintes.

Esse sou eu.
E eu também sou o Brasilei-

ro que, de tanto receber notícias 
a respeito da pandemia, tem a 
prepotência de, mesmo não sen-
do médico, biólogo, cientista e 
nem exemplo de conduta, achar 
que conseguiu compreender ra-
zoavelmente o caminho que nos 
trouxe até aqui, o suficiente para 
expressar opinião sobre ele, so-

Reflexões de alguém sem propriedade sobre um tema 
(ou o exercício do direito em se preocupar)

bre os próximos passos e para se 
preocupar com as decisões mais 
recentes.

Eu sempre defendi que, um 
dos erros da administração pú-
blica, no que diz respeito ao com-
bate a pandemia, foi o de demo-
rar muito pra tomar decisões e 
começar a executá-las só quando 
o cenário já era muito ruim, com 
número altíssimo de contamina-
ções, mortes e ocupação de leitos 
de UTI. Via de regra, qualquer 
coisa feita às pressas e baseada 
mais na pressão e no desespe-
ro que na razão, tende a não ser 
muito bem feita.

Pois bem. Hoje, por mais 
que a média de mortes e conta-
minações no Brasil ainda seja 
altíssima, nós temos um cenário 
em que ela vai lentamente desa-
celerando, (já como resultado 
da vacinação) e nos dando a im-
pressão de certo controle. Como 
consequência, as autoridades es-
tão também abaixando a guarda 
e reduzindo a fiscalização para 
que as normas sanitárias sejam 
cumpridas.

Mais do que isso, se esta-
mos num momento de “baixa”, 
de “controle”, é exatamente esse 
momento que deve ser usado 
para rever as estratégias, estudar 
o que funcionou, o que não fun-
cionou e executar novas ações, 
dessa vez preventivas e não mais 
esperar que a situação se agrave 
novamente para, então, esse tema 
voltar a ser discutido.

Essa é uma “nova chance” 
para não repetirmos os erros do 
início da pandemia.

Essa é uma “nova chance” 
para aprendermos com nossa 
própria experiência e com a expe-
riência de fora: em outros países, 
novas ondas de contaminação es-
tão surgindo na mesma medida 
que diminuem as restrições.

Antes de existir a vacina, 
nossa única ferramenta de con-
trole, eram os testes e as estra-
tégias de isolamento de infec-
tados, lembram? Porque, agora, 
não aproveitamos, justamente, 
que temos um número menor 
de contaminados pra ampliar e 
fortalecer essa estratégia? Testar 

pessoas próximas ao infectado, 
testar antes dos sintomas, criar 
um mapa do vírus, inspecionar 
os isolamentos nesse período.

Será que isso, somado a uma 
forte fiscalização (que permite 
que nós possamos ir retomando 
nossas vidas, desde que cumprin-
do todas as regras de distancia-
mento, de higienização, de uso de 
máscaras) e a mais ampla e rápida 
vacinação possível não consegui-
riam trazer mais segurança, evi-
tar mais mortes e ainda, impedir 
que surja uma nova onda de con-
taminação que nos leve a estaca 
zero dos progressos que conse-
guimos até aqui?

Será que é correto considerar 
que a redução do número de con-
taminados e mortes deve signifi-
car, obrigatória e diretamente um 
afrouxamento dos cuidados e um 
desprendimento menor de ener-
gia com o tema?

Mas eu não sou médico, não 
sou biólogo, não sou “cientista” e 
nem exemplo. Eu sou só um cida-
dão Brasileiro, um cidadão Man-
daguariense, igual a você.

Psicólogo, 
Publicitário e 

apaixonado por 
aglomerações

Vinícius Grilo
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Paralimpíadas 
A jandaiense Jady Malavazzi participa dos jogos para-
límpicos de Tóquio. Ela compete no ciclismo adaptado 
e está em sua segunda participação nos jogos. A atleta 
já conquistou títulos de nível mundial.

Altas habilidades 
Nas últimas semanas, a redação do Jornal Agora re-
cebeu a visita de alunos da sala de altas habilidades 
do Colégio Pallotti. O trabalho é conduzido de forma 
exemplar pela professora Valéria Pinheiro.

Trânsito
O vereador Sidney da Silva, “Chiquinho”, apresentou re-
querimento para que o município torne a Rua Dr. Alcir 
Castelo Branco uma via de mão única. O trânsito tem 
sido tema recorrente na Câmara, já que Mandaguari tem 
diversas ruas “apertadas” que são de mão dupla mas se 
tornam intrafegáveis em horários de pico.

Olha só
Mas sabe o que pode ajudar na questão? O Plano de Mo-
bilidade Urbana, que, junto do Plano Diretor, voltou a an-
dar. Se arrasta desde 2018, mas parece que a discussão se 
aproxima do fim.

Ciclismo
O Governo do Paraná confirmou que Mandaguari deve 
fazer parte de uma rota de cicloturismo, interligando as 
estradas rurais do município com Marialva e Jandaia do 
Sul. A cidade é bem servida de locais como cachoeiras, 
igrejas antigas… Oportunidade para fomentar o turismo. 
Aliás, tem crescido bastante o número de praticantes do 
ciclismo em Mandaguari. 

Estradas
O governo estadual ainda anunciou recursos para pavi-
mentação de estradas rurais, e parte desse dinheiro vai 
beneficiar Mandaguari, para facilitar o escoamento da 
produção rural.

Diversidade
Segundo dados da Secretaria da Agricultura e do Abaste-
cimento (Seab-PR), o município tem grande diversidade 
na produção rural. Em 2020 os frangos de corte represen-
taram 44% do valor bruto da produção da cidade, e os 
dados apontam que Mandaguari tem ainda forte produ-
ção de ovos para consumo, soja, boi gordo, milho, tomate, 
trigo, e o já tradicional café. 

Vontade
O anúncio de R$ 500 mil em verbas para o Hospital Cristo 
Rei feito pelo deputado federal Aliel Machado (PSB) mos-
tra que, pelo menos de algumas partes, não falta vontade 
para que a instituição volte a ter convênio com o muni-
cípio. 

Não custa lembrar
Quando há boa vontade, todo mundo sai ganhando. Ve-
jamos o exemplo de Jandaia do Sul, que firmou contrato 
com o Hospital Nossa Senhora de Fátima e até buscou 
junto ao governo estadual recursos para a instituição. Jan-
daia não precisa encaminhar seus pacientes do SUS para 
Mandaguaçu...

Bronca
O Cemitério Municipal virou alvo de reclamações na úl-
tima semana. Algumas áreas parecem abandonadas, e há 
diversos relatos de furtos em túmulos e outras situações. 
Lamentável. 

Fogo
O número de incêndios em Mandaguari disparou durante 
o mês de agosto deste ano. Foram 19 ocorrências desde o 
início do mês, contra sete registradas no mesmo período 
do ano passado – um aumento de 170%.
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Um novo cenário passa a ser traçado 
para Jandaia do Sul a partir do pacote de 
projetos aprovados e licitados nesta sema-
na pelo município. Comprometida com o 
crescimento e modernização da cidade, a 
gestão Lauro Junior e Fifa traçou ações que 
terão impacto positivo para os jandaien-
ses. A iniciativa tem por objetivo acelerar o 
desenvolvimento da cidade e, consequen-
temente, da região.

Já em setembro serão iniciados os es-
tudos para a implementação das propos-
tas, que incluem: reforma administrativa, 
contemplando o plano de carreira dos ser-
vidores municipais; mobilidade urbana; 
georreferenciamento; reforma tributária; 
revisão e atualização da Lei Orgânica. Por 

Lauro Junior fecha pacote de projetos decisivos 
para o desenvolvimento de Jandaia do Sul

Propostas incluem revisão da Lei Orgânica, mobilidade urbana, reforma administrativa contemplando 
plano de carreira para os servidores, georreferenciamento e reforma tributária

Redação do Jornal Agora
com assessoria de imprensa

Divulgação

Redação do Jornal Agora
Divulgação

Redação do Jornal Agora
Divulgação

meio de ferramentas de geoprocessamen-
to, o município terá suporte para avaliar 
as condições de mobilidade da população 
(tanto da zona urbana quanto da zona ru-
ral) e, a partir disso, elaborar propostas que 
contribuam para a melhoria da qualidade 
de vida dos jandaienses, das condições de 
deslocamento e que atendam às expectati-
vas de crescimento da cidade.

“Quando o assunto é gestão pública, 
Jandaia do Sul está atrasada e, atentos a 
isso, desde que assumimos a administra-
ção estamos buscando oferecer uma gestão 
eficiente e esses projetos vêm de encontro 
com essa proposta, pois serão a base para 
o desenvolvimento do nosso município, 
um divisor de águas”, comenta o prefeito 
Lauro Junior.

De maneira geral, o pacote de projetos 
deverá proporcionar grandes benefícios, 
como economia ao cofre público, valoriza-

ção dos servidores municipais, além do em-
prego eficaz dos recursos em saúde, obras 
e urbanismo, educação e cultura. “Precisa-
mos desses estudos e levantamentos para 

agir com responsabilidade, de forma que os 
impostos pagos pelos cidadãos sejam rever-
tidos em melhorias e excelência nos servi-
ços públicos”, complementa o prefeito

Nesta quinta-feira (26) o 
deputado federal Aliel Macha-
do, do Partido Socialista Brasi-
leiro, de Ponta Grossa, conce-
deu entrevista ao Jornal Agora 
e falou sobre política e um in-
vestimento na saúde de Man-
daguari.

"Mandaguari pra nós é uma 
cidade importante. Já foi refe-

Chiorato critica novo contrato de pedgio

Nesta semana, a equipe do Jor-
nal Agora recebeu a visita do de-
putado estadual Arilson Chiorato 
(PT). Líder da Frente Parlamentar 
do Pedágio na Assembleia Legis-
lativa do Paraná (Alep), ele falou 
sobre o novo contrato de conces-
são de rodovias, que será válido 
por 30 anos.

“O governo do Paraná abriu 
mão de sua maior ferramenta de 
barganha, que são 1,1 mil quilô-
metros de rodovias estaduais, tre-

chos que serão entregues de graça, 
sem exigir desconto ou isenção de 
tarifa para moradores de cidades 
limítrofes aos pedágios”, pontuou.

Chiorato e outros seis depu-
tados entraram com uma ação no 
Tribunal de Justiça do Paraná (TJ
-PR) pedindo anulação do proje-
to de lei que regulamenta a nova 
concessão, alegando que o texto 
não passou por todas as comis-
sões que deveria na Alep. Além 
disso, o parlamentar apresentou 
uma série de requerimentos exi-
gindo isenção de tarifa a municí-
pios próximos das praças de pe-
dágio.

Aliel Machado anuncia R$ 500 mil para 
o Hospital Cristo Rei

rência em Saúde pela qualidade 
de seus hospitais.  Hoje temos 
apenas o Cristo Rei,  e como par-
lamentar eu tenho trabalhado 
para mantê-lo em atividade e 
melhorar a Saúde do município", 
concluiu o deputado.

Ele disponibilizou cerca de 
R$ 250 mil em recursos e irá 
encaminhar mais verbas para a 
compra de equipamentos, o que 
deve totalizar aproximadamen-
te R$ 500 mil,  para o Hospital 
Cristo Rei de Mandaguari.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA
WANCAFE INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS LTDA, inscrita sob 
o CNPJ: 07.280.832/0001-58, torna público que recebeu do IAT, a Licença 
Prévia para a instalacao da atividade de fabricacao de moveis e estruturas de 
madeira, com validade para 01/02/2022, a ser implantada na Rua Jarmes Es-
tacio Dutra, n. 176, Parque Industrial III, CEP: 86.975-000, Mandaguari, PR.
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Com o objetivo de reduzir os riscos de 
acidentes no cruzamento férreo na região 
próxima à Sociedade Rural de Jandaia do 
Sul, a prefeitura municipal, em parceria 
com a empresa Rumo e com apoio do De-
partamento de Trânsito do Paraná (Detran
-PR), iniciou recentemente os primeiros 
testes do projeto PN (Passagem em Nível) 
Sensoreada. A tecnologia, ainda em fase de 
testes, é composta por sensores instalados 
nas proximidades dos cruzamentos rodo-
ferroviários que identificam a aproximação 
do trem e acionam o semáforo instalado 
para motoristas no cruzamento com a fer-
rovia.

Considerado um ponto extremamente 
crítico da região devido às frequentes coli-
sões envolvendo veículos e trens, a medida 
visa aumentar a segurança do local e ava-
liar o comportamento dos motoristas em 
relação à nova sinalização. 

“Investir em segurança e melhorias no 
trânsito da nossa cidade é uma das pautas 
prioritárias desta gestão. Somar a sinaliza-
ção já existente com as novas tecnologias, 
como esta que implementamos em parce-

Jandaia do Sul realiza testes com nova 
tecnologia nos cruzamentos com a ferrovia

Projeto piloto desenvolvido em parceria com a empresa 
Rumo e apoio do Detran-PR utiliza sensores para de-
tectar a aproximação do trem e acionar semáforos 
rodoviários para os motoristas

ria com a empresa Rumo e com o apoio do 
Detran-PR, devem ajudar consideravel-
mente na redução do número de acidentes 
no local”, afirma o prefeito Lauro Junior.

Fase de testes
A “PN Sensoreada” consiste em quatro 

sensores instalados nas proximidades da 
ferrovia em uma distância de aproximada-
mente 400 metros que identificam a apro-
ximação do trem. Por meio de um sistema 
de inteligência artificial com visão com-
putacional e de monitoramento do local, 
os sinais são captados pelo equipamento 
e acionam a sinalização do semáforo, aler-
tando o motorista para a necessidade de 
parar e alternando novamente para verde 
após o trem completar a travessia.

Durante esse semestre, as equipes vão 
coletar todas as informações da fase de tes-
tes com monitoramento remoto 24h por 
dia. A previsão é que os resultados conclu-
sivos da tecnologia sejam apresentados no 
primeiro semestre de 2022.

De acordo com o Diretor de Tecno-
logia da Rumo, Roberto Rubio Potzmann, 
caso os testes sejam positivos, o projeto 
será repassado para que as prefeituras ava-
liem a implementação da tecnologia. 

“É uma solução planejada para au-
mentar a segurança nos cruzamentos com 
as vias municipais”, afirma. “O objetivo é 
avaliar o comportamento do motorista e se 
há uma mudança na conduta a partir des-
sa nova proposta de sinalização no cruza-
mento entre a rodovia e a ferrovia”, afirma.

Ações educativas
Além da PN Sensoreada, a prefeitu-

ra e a Rumo destacam a importância dos 
motoristas adotarem um comportamen-
to seguro no trânsito. Abaixo, um guia de 
boas práticas em relação aos cuidados com 
a ferrovia:

Motoristas:
- Sempre pare o veículo antes de reali-

zar a travessia e certifique-se de que não há 
trens se aproximando;

- Para realizar uma travessia segura, 
tenha atenção redobrada à sinalização vi-
sual (placas de trânsito) e sonora (buzina 
da locomotiva);

- Conforme o Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB), atravessar uma passagem em 
nível sem antes parar é infração gravíssima;

- Fique atento à sinalização de Pare, 
Olhe e Escute. Essa atitude salva vidas.

Pedestres:
- Sempre mantenha distância segura 

dos trens, parados ou em movimento;
- Caminhar sobre os trilhos é uma prá-

tica imprudente e com risco de morte. So-
mente pessoas autorizadas podem circular 
em áreas operacionais da ferrovia;

- Nunca pegue carona nos trens e não 
pratique surfe ferroviário. São atividades 
ilegais que colocam a vida em risco.

Um esporte altamente marginalizado e 
praticado em sua maioria por atletas do sexo 
masculino, essa era a visão que a maioria da 
população tinha até o skate estrear nas Olim-
píadas de 2020, em Tóquio. Logo em suas 
primeiras competições olímpicas os brasilei-
ros já trouxeram para o Brasil três medalhas 
de prata e a quebra de paradigmas. Uma das 
medalhas, conquistada por Rayssa Leal, fez 
dela a mais jovem medalhista olímpica do 
Brasil. Com apenas 13 anos de idade, a “fa-
dinha” fez história no outro lado do mundo, 
acompanhada do paulista Kelvin Hoefler, 
que foi o primeiro medalhista do Brasil nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio, e do catarinense 
Pedro Barros, que ao contrário dos atletas 
anteriores foi vice-campeão na modalidade 
skate park, disputada no Centro de Esportes 
Urbanos de Ariake, no Japão. Enquanto essas 
três luzes brilhavam em Tóquio, em Manda-
guari, uma estrela em ascensão já combatia 
o preconceito e literalmente pulava por todo 
e qualquer obstáculo que encontrava em seu 
caminho. 

A mandaguariense Izabela Gomes de 
Oliveira, de 24 anos, está há mais de oito 
anos na luta por respeito e reconhecimento, 
e de acordo com ela, com o reconhecimen-

Sobre os rolamentos, ela busca espaço e respeito
Jovem mandaguariense conta sobre sua trajetória com o skate

Jeniffer Teodoro, 
da Redação do Jornal Agora

Reprodução/Arquivo Pessoal

to do skate como esporte, estas conquistas 
estão cada vez mais fáceis de serem alcança-
das. Em entrevista a o Jornal Agora, a jovem 
contou que o desejo pela prática surgiu após 
observar meninos andando na rua de sua 
casa e nos pontos públicos da cidade. “Um 
dia eu estava vendo a molecada andando 
pela cidade e pensei ‘acho que vou com-
prar um skate’, então juntei meu dinheiro, 
comprei um e comecei a praticar junto com 
eles”.

Após mais de meia década sobre rola-
mentos e uma prancha de madeira, Izabela 
comenta que sempre buscou participar de 
campeonatos, mas que no início ela tinha 
que competir contra meninos, pois a catego-
ria feminina demorou a surgir. A mandagua-
riense participou do Circuito Paranaense de 
Skate 1º Etapa, em Ponta Grossa, Campeo-
nato Paranaense de Skate 2º Etapa, em Cia-
norte, onde foi a campeã, e do Campeonato 
Feminino Brasileiro de Skate, em São Paulo.

Ser moradora de uma cidade onde a 
prática do skate ainda era marginalizada 
e mulher não foram objeções suficien-
tes para parar a skatista. “No começo foi 
bem difícil, sempre tinha as críticas que o 
esporte era só para os meninos, que eu só 
ficava no meio de meninos, me diziam que 
para mulheres era perigoso, sempre tinha 
esse tipo de comentário”. 

A pista de skate de Mandaguari, loca-
lizada no Jardim Esplanada, completou em 

agosto nove anos de existência. O único 
local onde os praticantes encontram refú-
gio para treinar com segurança é constan-
temente alvo de indivíduos com intenções 
que consequentemente levaram à constru-
ção de uma vista marginalizada do local. 
“Essa visão que as pessoas têm da pista de 
skate que tem aqui em Mandaguari é muito 
complicada, pois tem muita gente que vai lá 
para praticar. É muito difícil para nós, pois 
tem gente que vai lá para ficar atoa. Ali, na 
volta da pista, tem muitos moradores que 
gostam de nos ver participando, e às vezes 
quando precisamos de alguma coisa eles 
sempre nos ajudam. Às vezes com uma 
água gelada, rodinho,sempre tem alguém 
que ajuda.  Mas infelizmente também tem 

aqueles que ficam ali nos recriminando, 
mas não temos o que fazer”. 

Com o final das olimpíadas nos resta as 
conquistas e as memórias, mas para Izabela 
ainda existe o orgulho. “Traz uma sensação 
muito boa ver a nossa fadinha fazendo his-
tória, fico muito feliz por ela ter nos trazido 
uma medalha tão novinha, representando 
todas as meninas do país que andam de 
skate. A Letícia Bufoni representa muita 
inspiração para mim, mas todas elas são 
inspirações para nós.” Iza ainda contou à re-
portagem que sonha em estar nas Olimpía-
das de 2024, em Paris, na França. “Eu sonho 
né, vamos ver, vai que um dia chegamos lá. 
Eu gostaria de estar em Paris sim, se não for 
pra competir, para assistir pelo menos”. 

Izabela Gomes de 
Oliveira, de 24 anos, no 

Circuito Paranaense 
de Skate 1º Etapa em 

Ponta Grossa. 
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O Ministério do Trabalho divulgou na 
última quinta-feira (26) mais uma edição do 
Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), levantamento que acom-
panha mensalmente a evolução do emprego 
com carteira assinada em todo o território 
nacional. O relatório mais recente traz os da-
dos que foram registrados ao longo do mês 
de julho.

Segundo o levantamento, no período 
analisado Mandaguari contabilizou 453 con-
tratações e 403 demissões, fechando o mês 
com saldo positivo de 53 novos postos for-
mais de trabalho. Levando em conta o acu-
mulado do ano – de janeiro a julho – o mu-
nicípio contabiliza 3.124 admissões e 2.234 
demissões, ou seja, tem saldo positivo de 890 
novos empregos.

O setor com maior número de novos 
empregos foi indústria, com 677 postos 
formais de trabalho. Logo depois aparece o 
comércio (117), seguido do setor de serviços 
(90) e construção civil (9). Agropecuária foi 
o único setor que mais demitiu do que con-
tratou, e fechou três postos formais de traba-
lho desde o começo do ano. 

Os números de janeiro a julho deste ano 

Caged: Mandaguari gerou 890 empregos com 
carteira assinada de janeiro a julho

Números já superam o acumulado do ano passado 
inteiro. Jandaia do Sul também mostra recuperação

Roberto Junior, 
da Redação do Jornal Agora

Reprodução/Internet

já superam os dados acumulados de janeiro 
a dezembro de 2020 – no ano passado, Man-
daguari abriu apenas 687 postos formais de 
trabalho, muito por conta do período mais 
severo de pandemia, que impactou direta-
mente a economia. 

Jandaia do Sul
Outro município que está em plena re-

cuperação econômica é Jandaia do Sul. No 
ano passado, de janeiro a dezembro, o mu-
nicípio fechou 80 postos formais de trabalho.

De janeiro a julho de 2021 a cidade con-
tabilizou 1.412 contratações e 935 demis-
sões, e atualmente está com saldo positivo de 
477 novos empregos com carteira assinada.

Segundo o Caged, a geração de empre-
gos em Jandaia em 2021 é liderada pela in-
dústria (com 297 novos empregos formais), 
seguida por serviços (101) e comércio (90). 
Os setores que mais demitiram do que con-
trataram na cidade este ano são, até agora, 
agropecuária (que fechou uma vaga formal) 
e construção civil (que encerrou dez postos 
de trabalho).

Paraná e Brasil
Em julho deste ano, Paraná gerou 

14.492 empregos com carteira assinada. Os 
dados apontam que o estado teve 93.440 
contratações e 79.318 desligamentos no mês. 
A Secretaria de Estado da Justiça, Família 

e Trabalho (Sejuf) destacou que o resulta-
do foi o melhor para o mês de julho desde 
2010. Em julho do ano passado, o saldo foi 
de 14.122 vagas.

No acumulado do ano, o Paraná gerou 
mais de 132 mil novas vagas de emprego 
formal, um crescimento de 4,82%, acima do 
nacional, que foi de 4,7% de janeiro a julho.

O Brasil registrou um saldo de 316.580 
novos trabalhadores contratados com cartei-
ra assinada em julho de 2021. O saldo é o re-
sultado de um total de 1.656.182 admissões e 
1.339.602 desligamentos. No acumulado do 
ano, o país registra saldo de 1.848.304 em-
pregos, decorrente de 11.255.025 admissões 
e de 9.406.721 desligamentos.
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Pedro Henrique nasceu com autismo 
severo e graças a complicações que este 
teve no parto, ele veio a sofrer uma pa-
rada cardíaca que resultou em uma para-
lisia cerebral. A mãe de Pedro, Anaelisia 
da Rocha, percebeu em seu filho atitudes 
que não eram comuns para uma criança de 
oito meses. Nesta idade, ele era incapaz de 
sustentar o tronco, não conseguia seguir as 
coisas com os olhos e não demonstrava o 
interesse comum entre crianças. Após esta 
percepção de sua mãe, Pedro fez uma série 
de exames e passou por uma neurologista 
que confirmou que ele tinha paralisia ce-
rebral. 

Atualmente, aos nove anos de idade, 
o menino consegue se locomover dentro 
de sua casa, ainda sofrendo com a falta de 
apoio para se estruturar sobre suas pernas. 
Mas fora de casa, a cadeira de rodas ainda 
se mostra extremamente necessária. Por 
conta disso, Anaelisia passa todo o tempo 
cuidando de seu filho. 

Com a pandemia, o que era ruim ficou 
ainda pior. A família que já lutava muito 
para sobreviver teve que mais uma vez se 
reinventar devido à pandemia. Antes de 
2020, Pedro frequentava a Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) 
por meio período e neste tempo em que o 

Luta em nome do filho
Conheça a história de Anaelisia Rocha que 
diariamente busca melhores condições para 

seu filho Pedro Henrique
filho estava acompanhado de profissionais 
que o auxiliavam no seu desenvolvimento, 
Anaelisia confeccionava e vendia doces e 
bolachas que lhe rendiam uma renda.

A família de Pedro recebe um benefí-
cio governamental, o Benefício de Presta-
ção Continuada/Lei Orgânica da Assistên-
cia Social (BPC/LOAS), a pensão das duas 
crianças e a renda extra que a mãe faz.  O 
benefício criado pela Lei 8742/1993, ga-
rante 1 salário mínimo por mês para a pes-
soa com deficiência (incluindo autismo).   

Com as condições de Pedro, a presen-
ça da mãe se faz necessária o tempo todo. 
“Ele não tem noção do perigo. Já chegaram 
a existir momentos dele abrir a geladeira e 
pegar uma cebola para comer porque ele 
não tem noção”. Porém com a ajuda que 
Anaelisia recebe de sua filha, o cuidado 
com Pedro passa a não se tornar o maior 
dos problemas. O tratamento do menino 
é composto por sessoẽs de terapia ocupa-
cional e remédios específicos, dentre eles o 
óleo de canabidiol, que é muito comum no 
tratamento entre crianças com autismo. O 
óleo de canabidiol é extremamente restrito 
no país por conter em sua composição a 
planta Cannabis sativa, popularmente co-
nhecida como maconha, que apesar de ter 
sido retirada da lista de substâncias proibi-
das no Brasil em 2015, ainda é altamente 
difícil de ser disponibilizada. Anaelisia re-
latou ao Jornal Agora que seu filho preci-
sa de um frasco do remédio por mês para 
controlar suas crises, estes podem chegar a 
custar mais de R$ 1 mil, por ser um produ-

to importado.  
O município disponibiliza trinta mi-

nutos de sessões de terapia e consultas com 
fonoaudióloga por semana, o que é metade 
do recomendado pela neurologista de Pe-
dro para que ele possa ter algum avanço. 
O grau de autismo do menino requer que 
ele tenha um nível maior de auxílio profis-
sional. Ainda que a necessidade seja dis-
crepante, e que Anaelisia já tenha tentado 
duas vezes buscar apoio público, às sessões 
continuam insuficientes para auxiliar o 
quadro do filho. 

Para arcar com seus gastos básicos 
como aluguel e remédios que se fazem 
necessários na vida de Pedro, Anaelisia 
conta com a boa vontade da comunidade, 
através de doações. Estas podem ser reali-
zadas através do PIX 06609886903 ou pela 
conta bancária do Banco do Brasil, Agên-
cia 0360-3, Conta Corrente 29440-3. Para 
auxiliar no trabalho desta mãe que luta 
pelos seus filhos acima de todas as suas di-
versidades, encomendas de doces ou bola-
chas caseiras de nata podem ser efetuadas 
através do telefone (44) 99725-5061. 

Anaelisia da Rocha e o filho, Pedro Henrique. 

No último ano, em período de pan-
demia, a quantidade de casos de violência 
doméstica registrados pela Polícia Militar 
de Mandaguari foi alarmante.  O fato é 
que com a pandemia, a maioria das víti-
mas da violência doméstica passaram a 
estar na presença de seus agressores por 
muito mais tempo que o normal, o que fez 
com que com os casos mais do que dupli-
cassem. 

A violência de qualquer tipo, contra 
qualquer indivíduo, por si só já é consi-
derada uma violação de direitos huma-
nos. Mas quando falamos da agressão que 
inúmeras mulheres sofrem em suas resi-
dências vindas de seus companheiros, nós 
estamos deixando claro que esta vítima 
está sendo colocada em situação de desi-
gualdade em relação ao seu agressor, que 
por sua vez pode ser tanto homem quanto 

Todo dia é dia de lutar contra 
a violência doméstica

Ainda que de modo simbólico, o mês de agosto foi marcado por movimentos que tinham como objetivo 
multiplicar conhecimento e conscientizar  a população que violência doméstica não é apenas de 

companheiro para com a mulher

Jeniffer Teodoro, 
da Redação do Jornal Agora

outra mulher, isso se dá pois a partir do 
momento que a violência ocorre em um 
ambiente familiar, ela a passa a ser domés-
tica. 

Em entrevista a reportagem do Jornal 
Agora, Claúdia Rodelli, assistente social 
do Conselho da Mulher, explica os meios 
que a vítima tem para realizar suas denún-
cias e também onde e como testemunhas 
de violência doméstica podem fazer suas 
denúncias silenciosas. “Quando a vítima 
decide denunciar seu agressor, existem 
vários locais para que ela possa buscar aju-
da. Tem o 180, para ela ligar, que também 
conta com um canal de denúncia silencio-
sa, temos o Pronto Atendimento Munici-
pal (PAM), as Unidades Básicas de Saúde 
(UBS), o Centro de Referência Especia-
lizado de Assistência Social (CREAS), o 
Centro de Referência em Assistência So-
cial (CRAS) e o próprio Conselho Muni-
cipal da Mulher. Nestes últimos locais, ela 
pode buscar auxílio para fazer a denúncia 
e orientação para seguir em frente com o 
processo, e de acordo com a situação eles 
vão poder encaminhar e definir o que vai 

ser, um inquérito policial, uma medida 
protetiva entre outros”. 

Recentemente o Conselho da Comu-
nidade e o Conselho da Mulher tem ins-
truído aos comerciantes de Mandaguari 
e seus funcionários sobre o X vermelho, 
que tem como intuito pedir uma ajuda si-
lenciosa. A vítima que desejar pedir ajuda, 
mas não pode sair de sua residência sem 
seu agressor, pode fazer em alguma par-
te visível de seu corpo um X vermelho e 
quem avistar esse sinal deve fazer uma de-
núncia silenciosa.  “E isso também serve 
para quem não sofre a violência, mas sabe 
alguém que passa por isso, pode usar esse 
meio também para fazer a denúncia”. 

Segundo dados levantados pelo Con-
selho da Comunidade e da Mulher, até 
agosto de 2021, dezoito medidas proteti-
vas já foram expedidas pelo Fórum da ci-
dade. Vinte e um inquéritos estão sendo 
investigados e trinta e um processos estão 
sendo movidos judicialmente em nome 
da Lei 11.340, a Lei Maria da Penha. A 
assistente administrativa do Conselho da 
Comunidade, Ana Rita Martins Rodri-

gues, ressalta na entrevista que estes nú-
meros recolhidos junto ao órgão são ape-
nas aqueles de vítimas que escolheram dar 
continuidade à sua denúncia. “Isso é o que 
foi oficializado, fora as que ocorrem e não 
é dada a continuidade às investigações, 
seja por medo, por pressão psicológica ou 
financeira”.  

Com o intuito de multiplicar esse co-
nhecimento e conscientizar a população 
com relação aos atos velados que vem 
mancando nossa sociedade, o Conselho 
Municipal da Mulher, o Conselho da Co-
munidade da Comarca de Mandaguari, o 
CRAS e o CREAS, dentre outros órgãos 
municipais, criaram a campanha “Agos-
to Lilás”, que define este mês como o mês 
de conscientização pelo fim da violência 
contra a mulher. A campanha em sua to-
talidade contou com panfletagens pelo 
comércio mandaguariense, café da manhã 
com as colaboradoras da Acaman para 
debater com estas pontos da campanha e 
também a inauguração de uma sala para 
acolher as vítimas de violência doméstica 
e familiar. 

Arquivo pessoal

Ariane Bravo / Jeniffer Teodoro
da Redação do Jornal Agora
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Parabéns para Lara Emanuelle 
que completou 11 aninhos, 
ela recebe as felicitações do 

pai Ronaldo e da mãe Loiane.

O destaque da coluna dessa semana vai para 
Andreia Dias em seu lindo ensaio no campo.

Camila e Marcelo esperam ansiosamente 
pelas gêmeas Olívia e Luíza.

Felicidades para a princesa Sofia, que 
completou 12 anos de idade no mês de agosto! No último dia 16, Vanessa Carolina Martins 

comemorou mais uma idade nova, viva!

Os vovôs Marcílio e Célia parabenizam João Lucas 
pelos seus 5 anos de vida.
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